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Grupo Progressista" 
unir para combater a hegemonia do PMDB 

MARIA LIMA 
Da Editoria de Politica 

Como conter, na Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, a força conservadora lo­
calizada na maioria do 
PMDB, que estourou nas 
urnas do Norte e Sul do 
País? Os líderes dos peque­
nos partidos consideram 
que será uma tarefa ingra­
ta construir uma oposição 
ao partido que dá sustenta­
ção ao governo, e que ten­
tará impor a elaboração de 
uma Constituição tímida, 
contrária às propostas po­
pulares. 

Eles Imaginam que será 
uma luta parecida com a 
do pequeno David contra o 
gigante Golias. Mas desde 
já os lideres do PT, PDT, 
PL, PCB e PC do B estão 

• articulando a formação de 
um "Grupo Parlamentar 
Progressista", com mem­
bros de vários partidos, até 
mesmo do PMDB, e que 
funcionará mais ou menos 
como a Funda que David 
utilizou para acertar pon­
tos vitais de seu adversá­
rio. 

O vice-líder do PT, José 
Genoíno Neto (SP) prevê 
que será uma tarefa ingra­
ta e bastante difícil manter 
uma oposição ao PMDB du­
rante a realização da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte e na própria Assem­
bleia Ordinária, por isso se­
rão buscados alianças com 
parlamentares de todos os 
partidos progressistas. E 
mesmo considerando a 
m a i o r i a a b s o l u t a do 
PMDB, ele afirma que não 
os aavora a ideia de ser 
oposição ao rolo compres­
sor que será o partido do 
governo. 

"Se não conseguirmos 
derrubar os conchavos e 
casuísmos do PMDB, que 
tem trilhado um caminho 
bastante conservador e 
reacionário - alerta o lider 
petista pelo menos vamos 
fazer com que o partido se 
suje bem, para que a opi­
nião pública e a população 
vejam esta sujeira das ma­
nobras e do jogo de interes­
ses contra as propostas so­
ciais. 

O líder do PC do B, depu-
ado Haroldo Lima (BA), 

prefere chamar o futuro 
bloco parlamentar de "Ar­
ticulação Progressista", e 
acha que poderão integrá-
lo todos os parlamentares 
do PT, PCB e alguns seto-

res do PDT, PL além de 
uma parcela significativa 
do PMDB. Mas todos fize­
ram restrições ao PDS e 
PFL, que não deverão ser 
representados nesta alian­
ça contra a supremacia do 
PMDB. 

O PFL e PDS, como diz 
Haroldo Lima, estão até 
tentando se firmar perante 
a opinião pública como opo­
sição de centro esquerda. 
"Mas este pessoal, no fun­
do, é de direita e está pro­
curando alcançar posições 
de poder junto ao gover­
no", afirma. Ele entende 
que os parlamentares des­
tes dois partidos não te­
riam condições de apoiar 
as propostas progressistas 
que a aliança se propõe de­
fender. 

O deputado Amaury Mul-
ler, líder do PDT na Câma­
ra, considera que o Grupo 
Parlamentar Progressis­
t a" não deverá ter precon­
ceitos a nenhum partido, 
desde que seus integrantes, 
estejam comprometidos 
com as mudanças. Mas ele 
observa que hoje, na atual 
composição política do 
PDS e do PFL não conse­
guiu localizar qualquer 
indicio de que seus parla­
mentares tenham posições 
progressistas mais conse­
quentes. 

Mais contundente,, José 
Genoíno Neto descarta a 
possibilidade de o PDS vir 
a integrar a aliança contra 
o PMDB, por que a luta é 
para formação de bloco 
oposicionista á Nova Repú­
blica, com base em um pro­
grama realmente popular. 
"Nosso critério é muito cla­
ro: lutaremos por um pro­
grama de mudanças popu­
lares na Constituinte e o 
PDS exerce uma oposição 
de direita, fisiológica", 
completa. 

CONTRA UDR 

Os líderes dos pequenos 
partidos avisam que a "bri­
ga" do Grupo Parlamentar 
Progressista vai começar a 
atuar no dia da instalação 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, 1" de feverei­
ro, quando deverão ser rea­
lizadas eleições para a pre­
sidência das Mesas da Câ­
mara, Senado e da própria 
Constituinte, sendo que o 
PMDB pretende abocanhar 
todos estes cargos, na figu­
ra do presidente Ulysses 
Guimarães. 

Esta Constituinte já está 
toda conchavada denuncia 
José Genoíno Neto - ela não 
pode começar a funcionar 
com a permanência de to­
dos os casuísmos ditato­
riais do regimento parla­
mentar. A reeleição do de­
putado Ulysses Guimarães 
é um exemplo gritante des­
tes casuísmos, assegura­
dos pelos entulhos autoritá­
rios que foram mantidos e 
hoje transformados em "a-
dubo autoritário" da Nova 
República. 

A tendência do Grupo 
Parlamentar Progressista 
é apoiar o ex-ministro Fer­
nando Lyra para a presi­
dência da Câmara, contra 
a reeleição do presidente 
Ulysses Guimarães, como 
revela Haroldo Lima. "Eu 
penso que a candidatura 
Ulysses Guimarães, não 
comporta, hoje, pontos de 
vista mais avançados. Nes­
ta última legislatura, ele 
não foi propriamente um 
defensor de posições demo­
cráticas, muito pelo con­
trário. Por isso não vemos 
com muita simpatia sua in­
tenção de se reeleger". 

A formação do Grupo 
Parlamentar Progressista 
ou da "Articulação Progre-
sista" como prefere Harol­
do Lima, será um anteparo 
às forças conservadoras 
representadas principal­
mente pelo PMDB, que co­
mo partido do governo, 
concentra maior número 
de parlamentares que ten­
tarão impedir a elaboração 
de uma Constituição mais 
avançada, explica Amaury 
Muller. E dentro deste con­
ceito os representantes do 
poder económico e da UDR 
deverão ser os mais com­
batidos. 

0 grupo atuará simulta­
neamente durante a As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte e na Assembleia Or­
dinária, mas centrará sua 
força maior nas discussões 
dos temas que comporão a 
futura Constituição. "Esta­
mos preparando desde já 
um conjunto de propostas 
políticas populares, que 
vão desde o regimento in­
terno da Constituinte à 
Constituição. Assim, com 
posições fechadas, teremos 
maiores chances de enfren­
tar os arranjos e manobras 
do PMDB, atravessando 
bem este período de turbu­
lências", diz José Genoíno-
Neto. 

Líder: PDS não quer confronto 
Exercendo uma oposição 

considerada de direita ao 
governo, o PDS não irá se 
manter na linha de con­
fronto com a maioria mas­
sacrante do PMDB, pelo 
menos durante a realiza­
ção da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, já que os 
partidos deixaro de existir 
para funcionar divididos 
em blocos ideológicos, 
identificados de acordo 
com os temas polémicos da 
nova Constituição. Mas na 
Assembleia Legislativa Or­
dinária, o PDS, assumirá 
postura diferente, para 
cumprir a ingrata tarefa de 
oposição a um governo sus­
tentado pela maioria abso­
luta do PMDB, podendo pa­
ra tanto se aliar a qualquer 
outro partido, seja PT, 
PDT, PL ou PTB. 

Esta é a previsão do líder 
pedessista Amaral Netto, 
que se autodefine como 
"um homem de direita", 
mas que odeia tanto a ex­
trema direita como a extre­
ma esquerda. Ele explica 
que não será uma oposição 
ideológica à doutrina, mas 
uma oposição aos fatos. 
M e s m o a d m i t i n d o 
possíveis alianças com par­
tidos de linha ideológica 
marxista para combater o 
Governo, Amaral Netto 
contraditoriamente diz que 
estará ao lado do presiden­
te José Sarney "contra to­
dos os excessos da esquer­
da e contra a intromissão 
de padres estrangeiros na 
política nacional". 

OPOSIÇÃO A QUE? 
Mais preocupado em ver 

cumprido o programa do 
PDS que ajudou a redigir, o 
presidente em exercício do 

.partido, e senador eleito 
I Jarbas Passarinho, diz que 
I o partido só irá celebrar 
1 alianças com legendas que 

tenham programas afins. 
Para ele, o PDS não é opo­
sição "à direita", conside­
rando esta denominação 
artificial e sem significado. 

— O PDS é um partido re­
formista que não aceita as 
soluções revolucionárias, 
nem as conservadoras, 
pois estas são imobilistas e 
não corrigem as injustiças 
sociais — explica Passari­
nho. "Não queremos corri­
gir as injustiças de modo 
pacífico e com o consenti­
mento da maioria". 

Ele também prevê o de­
saparecimento dos parti­
dos durante a realização da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte e diz que sua im­
pressão é de que haverá po­
sições individuais tanto 
dentro do PMDB, PDS ou 
PTB. "O que espero é que 
haja coincidência de pontos 
de vista entre pessoas de 
vários partidos durante a 
elaboração da nova Consti­
tuição". Pa ra enfrentar a 
maratona de discussões o 
presidente Jarbas Passari­
nho adianta que o PDS, em 
seu programa, já tem posi-

Amaral prevê alianças 

ção firmada sobre todos os 
aspectos mais polémicos, 
mas não funcionará como 
oposição ao Governo ou 
mesmo ao PMDB. 

'— O que seria uma oposi­
ção na Constituinte? Uma 
oposição à Constituição? 
Isso não existe. J á na As­
sembleia Ordinária esta 
oposição voltará a funcio­
nar, porque será mais fácil 
se conseguir um comporta­
mento homogéneo da ban­
cada. 

Mesmo lançando estas 
primeiras impressões so­
bre o comportamento do 
PDS durante a próxima le­
gislatura — na Constituinte 
e na Assembleia Legislati­
va Ordinária — nem mes­
mo Amaral Netto ou Jar­
bas Passarinho conhecem 
a posição ideológica da no­
va bancada do partido, 
eleita em 15 de novembro. 
"Dos 32 deputados e 5 sena­
dores eleitos, no minimo 18 
são estreantes, eu não os 
conheço sob o ponto de vis­
ta ideológico. O que sei é 
que cada um deverá trazer 
os compromissos que assu­
miram com seus eleito­
res", diz o líder na Câma­
ra, Amaral Netto. 

Ele acredita que nenhum 
partido conseguirá manter 
uma linha unitária de ra­
ciocínio durante a Consti­
tuinte, nem mesmo o 
PMDB vai conseguir isso, 
pois tem em seus quadros 
políticos de esquerda, de 
centro e de direita. "O 
PMDB vai ter muito mais 
do que a maioria absoluta e 
não precisaria de ninguém 
se conseguisse unir sua 
bancada. Faria a Constitui­
ção que quisesse, mas isso 
nunca vai acontecer, por­
que tem gente demais para 
pensar, todo mundo igual". 
(M.L.) 
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